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Aspectos metodológicos 

• Survey; 

 

• Internet based population; 

 

• Setembro a dezembro de 2020; 

 

• Amostra obtida: 1.549; 

 

• Permite leitura nacional; 

 



I – Perfil do médico 
Quem foram os respondentes? 
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Distribuição por UF 
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Distribuição sexo e idade 

177; 11,4% 

953; 61,5% 

419; 27,0% 

<= 29 anos 30 - 60 anos > = 60 anos

Média 
49,1 anos 

Masculino: 53,7% 



Setor da saúde em que os médicos trabalham 

347; 22% 

372; 24% 

830; 54% 

Público Privado Misto



Local no serviços no público 

1,9% 
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23,2% 
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Não realizo atendimento na rede pública

Pesquisa

Gestão

Outros

Ensino

Atendimento em urgência e emergência (UPA e PS)

Atendimento na atenção básica

Atendimento em média complexidade (especialidades)

Atendimento hospitalar



Local no serviço privado 
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Atendimento em clínica/ambulatório de especialidades
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II – Análise 2 
Análise do impacto e perspectivas sobre a Pandemia 



COVID-19 causou impacto na sua rotina de trabalho? 

10; 1% 43; 3% 

6; 0% 

1490; 96% 

Indiferente Não Não sabe avaliar Sim



Impacto nas relações pessoais e profissionais (5 opções) 

1,2% 

3,7% 

4,7% 

6,2% 

7,6% 

11,5% 

13,1% 

14,5% 

14,6% 

22,9% 

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0%

Exigiu que ampliasse sua jornada de trabalho

Estimulou sua aproximação com as entidades médicas

Melhorou sua relação com os pacientes e outros profissionais da saúde

Fortaleceu sua imagem como médico dianteda comunidade

Comprometeu suas horas de descanso e aqualidade do seu sono

Alterou seus horários de refeições e dedicados ao lazere à família/amigos

Reforçou seus compromissos com amedicina e com a saúde da população

Exigiu busca de capacitação e qualificação

Gerou uma sensação de medo/pânico diante do desconhecido

Elevou seu nível de estresse no trabalho



Relações com seus pacientes no período 

27,5% 

20,6% 

16,0% 

13,7% 

12,6% 

3,5% 

3,2% 

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 30,0%

Muitos pacientes abandonaram ou postergaram seus tratamentos

Os pacientes exigem mais tempo e atenção por conta de suas dúvidas relacionadas à Covid-19

O elo de confiança estabelecido com os pacientes e familiares foi fortalecido no período

O estresse gerado pela pandemia no paciente tornou tenso seu comportamento nas consultas

Os pacientes se mostram mais receptivos às recomendações médicas

O elo de confiança estabelecido com os pacientes e familiares foi fragilizado no período

Os pacientes têm sido menos receptivos às recomendações médicas



Descrição do impacto (3 opções) 

42,4% 

14,7% 

14,0% 

10,2% 

9,2% 

4,9% 

4,2% 

0,4% 

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 30,0% 35,0% 40,0% 45,0%

Houve redução significativa no número de pacientes atendidos diariamente

Surgiram novas oportunidades de vínculos

Houve aumento significativo no número de pacientes atendidos diariamente

Perdi vínculos nesse período

 Foi necessário fechar consultório e/ou demitir funcionários

Outro

Não houve aumento e nem redução de pacientes atendidos diariamente

Não sei avaliar



Descrição estratificada por setor  

37,9% 

15,2% 

15,0% 

10,4% 

10,0% 

6,8% 

4,3% 
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42,8% 

11,4% 
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14,2% 

4,9% 

3,4% 

0,3% 

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 30,0% 35,0% 40,0% 45,0%

Houve redução significativa no número de pacientes atendidos diariamente

Surgiram novas oportunidades de vínculos  no período

Houve aumento significativo no número de pacientes atendidos diariamente

Perdi vínculos nesse período

Foi necessário fechar consultório e/ou demitir funcionários

Outro

Não houve aumento e nem redução de pacientes atendidos diariamente

Não sei avaliar

Privado/Misto Público/Misto



Tipos de atendimento realizado na pandemia 

5,3% 

9,1% 

9,7% 

19,3% 

27,1% 

29,6% 

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 30,0% 35,0%

Minha atuação ficou restrita à gestão e/ou pesquisa

No acompanhamento de pacientes internados em UTI

Não atendi nenhum paciente com suspeita ou diagnóstico de Covid-19

No atendimento de casos confirmados de Covid-19 em internação hospitalar

No atendimento de casos suspeitos ou confirmados de Covid-19 em ambiente ambulatorial

Fiz o encaminhamento de casos suspeitos ou confirmados para atendimento especializado



Quais implicações futuras da COVID-19 para Medicina? 

21,8% 

19,8% 

17,2% 

16,6% 

12,9% 

4,2% 

4,1% 

3,4% 

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0%

A tecnologia ocupará espaço cada vez maior na relação entre médico e paciente

O novo coronavírus exigirá capacitação e preparo dos médicos para tratar eventuais influências em quadro
clínicos anteriormente conhecidos

A telemedicina se firmará como uma ferramenta no atendimento da população

O fator humano será visto como elemento fundamental para uma boa relação entre médicos e pacientes

Haverá maior valorização e reconhecimento dos médicos como profissionais essenciais

A autonomia das parte será cada vez mais vantajosa para as relações entre médicos e pacientes

Os médicos perderão espaço para outros profissionais da saúde

A autonomia das parte trará problemas para a relação entre médicos e pacientes



Acredita no surgimento de novas epidemias nos próximos anos? 

1314; 88,2% 

176; 11,8% 

Sim Não



Como o País deverá se preparar para enfrentar desafios futuros? 

8,6% 

10,6% 

11,4% 

12,3% 

13,0% 

14,6% 

14,6% 

14,9% 

0,0% 2,0% 4,0% 6,0% 8,0% 10,0% 12,0% 14,0% 16,0%

Há necessidade de ampliar e manter a oferta de leitos de internação e de UTI

Devem ser destinados recursos ao aparelhamento de hospitais e centros de saúde

O investimento per capita em saúde deve aumentar

O sistema de vigilância sanitária precisa ser reforçado (portos, aeroportos e grandes eventos)

O atendimento em postos de saúde (atenção básica) deve ser fortalecido

É preciso existir maior investimento público em setores como saneamento básico para prevenção de
doenças

A pesquisa científica e o desenvolvimento de tecnologias e produção de insumos estratégicos devem ser
priorizados no País.

Os médicos e outros profissionais da saúde devem ser valorizados com a criação de carreiras  específicas
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